
 
 

 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO ATUARIAL 

1. INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

Este relatório foi elaborado a fim de cumprir exigência da Secretaria da 

Previdência do Governo Federal, para a obtenção da certificação no Programa 

de Certificação Institucional e Modernização da Gestão dos Regimes Próprios 

de Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios (Portaria MPS nº 185/2015, alterada pela Portaria MF nº 577/2017). 

O mencionado Programa (Pró-Gestão) visa a incentivar melhores práticas 

de gestão nos RPPS. 

Como consequência desta finalidade, este relatório objetiva levar, a quem 

se interessar, informações compreendidas nas Avaliações Atuariais relativas 

aos, no mínimo, três últimos exercícios, com comparativo entre a evolução das 

receitas e despesas estimadas e as efetivamente executadas. 

2. MÉTODO DE TRABALHO  

Utilizaram-se dados das Avaliações Atuariais, realizadas pela Caixa 

Econômica Federal, para os anos-base de 2014, 2015, 2016 e 2017 (até a 

emissão deste relatório, a Avaliação Atuarial do ano-base de 2018 ainda não 

estava disponível). 

No caso, em especial, da Avaliação Atuarial do ano-base de 2017, os 

dados constantes em Receitas e Despesas Previdenciárias de 2017 (pág. 57 da 

referida Avaliação) foram substituídos pelos do Balanço Orçamentário daquele 

ano-base, uma vez que os da Avaliação Atuarial estavam repetindo exatamente 

os do ano-base de 2016, sendo, provavelmente, um equívoco do relatório da 

CEF. 

3. EVOLUÇÃO DO RESULTADO TÉCNICO ATUARIAL 



 
 

 

Com relação à evolução do Resultado Técnico Atuarial, apresentado em 

cada Avaliação Atuarial, para seu respectivo ano-base, verifica-se que o histórico 

do IPRESB nos últimos anos é de estar superavitário neste indicador, como 

melhor se observa na tabela abaixo. 

 

4. EVOLUÇÃO DAS RECEITAS E DESPESAS ESTIMADAS E AS 
EFETIVAMENTE EXECUTADAS 

Na tabela abaixo, disponibilizaram-se as Receitas e Despesas 

Previdenciárias estimadas e as realizadas, verificadas nos Relatórios Resumidos 

de Execução Orçamentária (RREO) de cada uma das Avaliações Atuariais aqui 

analisadas. 

 

Este é o breve relatório. 
 

Barueri, 01 de abril de 2019. 

 

Francisco A. A. Gonçalves Jr. 

Diretor de Finanças e Investimentos 

 

ANO-BASE RESULTADO TÉCNICO ATUARIAL STATUS

2014 R$ 30.481.515,28 SUPERÁVIT
2015 R$ 27.936.473,55 SUPERÁVIT
2016 R$ 146.745.947,43 SUPERÁVIT
2017 R$ 221.446,25 SUPERÁVIT
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2015 R$ 154.868.548,69 R$ 158.257.749,91 R$ 35.564.250,98 R$ 38.249.052,99 R$ 119.304.297,71 R$ 120.008.696,92 SIM
2016 R$ 220.316.405,34 R$ 223.274.012,58 R$ 49.743.328,33 R$ 49.623.250,96 R$ 170.573.077,01 R$ 173.650.761,62 SIM
2017 R$ 249.371.822,35 R$ 168.669.126,51 R$ 59.067.259,79 R$ 64.423.350,55 R$ 190.304.562,56 R$ 104.245.775,96 NÃO


